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Carlos Tayano, aquele que 
fez um sonho virar realidade

Determinação

Assim como quase 
todos os pioneiros que 
contribuíram para a 
fundação e  crescimento 
de Tangará da Serra, foi 
Carlos Tayano, que che-
gou ao município pelos 
idos de 1960.

Já casado com Pal-
mira Moreschi Tayano, 
pai de quatro filhos, era 
morador de Tupã, esta-
do de São Paulo, e ou-
viu falar do Mato Gros-
so. Juntamente com 
dois amigos, decidiu 
vir conhecer a região e 
encantou, realizando 
de imediato a compra 
de uma gleba, hoje de-
nominada, Boa Vista, 
medindo cinco mil hec-
tares, pertencente ainda 

à época, à comarca de 
Rosário Oeste.

Passados cerca de 
dois anos, os amigos 
resolveram vender as 
propriedades e Carlos 
Tayano decidiu por ad-
quiri-las.

Mas o comporta-
mento aventureiro e 
destemido do pioneiro, 
o levou a desbravar no-
vos horizontes, quan-
do em companhia dos 
filhos, ainda crianças: 
Celso, Valquencir e Pe-
dro Tayano, veio para 
esta região formar uma 
fazenda, onde decidiu 
investir na lavoura do 
café.

Para formar a fazen-
da, trouxe de Tupã vá-
rias famílias em seu 
próprio caminhão, onde 
móveis, pessoas e ani-
mais foram acomoda-

dos e passaram dias na 
estrada, até chegar ao 
pé da serra, onde demo-
raram vários dias para 
transportar a mudança 
para cima da serra.

Famílias inteiras, que 
mesmo diante de todo 
sofrimento e dificulda-
des foram guerreiras e 
jamias abriram mão do 
sonho de um lugar me-
lhor para os seus, levan-
do a ainda inexistente 
Tangará a se desenvol-
ver é tornar-se a cida-
de pujante que hora se 
apresenta.

Com a dificuldade de 
tudo,  as mudas de café, 
bem como  mercadorias 
eram trazidas de Tupã 
para suprir as necessi-
dades dos moradores.

Com o passar do tem-
po, o café foi crescendo, 
o arroz e outros cereais 

foram sendo cultivados, 
para o sustento das vá-
rias famílias, Carlos de-

cide então, desmembrar 
uma parte das terras 
para formar um patri-

mônio, hoje denomina-
do, Distrito de Progres-
so, passados 53 anos.
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decisivo

Um visionário que sabia se dividir 
muito bem entre seus sonhos

Para viver aqui, Carli-
to, como era chamado e a 
esposa tiveram que abrir 
mão de muitas coisas, 
inclusive de ver o cres-
cimento dos filhos me-
nores, que foram deixa-
dos com familiares para 
estudar em sua cidade, 
enquanto os pais labu-
tavam aqui, na fazenda 
denominada Tuiuti, pró-
ximo ao Progresso, onde 
passavam até seis meses 
por ano.

Carlos era visionário 
e além da fazenda aqui 
na região, possuía em 
Tupã um alambique, in-
dústria de pinga. Sendo 
assim, se dividia, seis 
meses lá, tocando a fá-
brica e seis meses aqui, 
labutando na fazenda.

Com a ausência ne-
cessária, aqui deixou 
Mané Padre, responsável 
para realizar a venda dos 
lotes, no Progresso.

Com os filhos forma-
dos, ainda em Tupã deci-
de com eles, e  tornam-se 
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revendedores dos pro-
dutos Brahma. A expan-
são dos negócios foi es-
petacular e dominaram 
por muito tempo, vários 
municípios, como Tupã, 
Osvaldo Cruz e Dracena.

Os anos passavam, os 
negócios prosperavam, 
mas a saúde de Carlos e 
Palmira dava sinais de 
desgaste. Nessa época, 
o filho, Pedro Alberto 
Tayano, que estudava no 
colégio para formação de 

padres, Dom Bosco, deci-
diu não mais seguir com 
os estudos e mudou-se 
para cá, decidido defini-
tivamente a cuidar dos 
negócios da venda dos 
loteamentos no Progres-
so e mais tarde se casou 
com Iadalina Tayano, 
que nos relata a história.

Nessa época, o de-
senvolvimento  estava 
em franca expansão, 
o patrimônio crescia e 
estava totalmente e de-

vidamente registrado 
na comarca de Rosário 
Oeste, sendo posterior-
mente transferido para 
Barra do Bugres, ao qual 
o município de Tangará 
da Serra se vinculou.

Carlos Tayano parti-
cipou ativamente, inclu-
sive no sim ou não para 
que Tangará da Serra 
passasse a ser municí-
pio, saindo vitorioso, 
quando isso ocorreu pe-
los idos de 1975.

O desenvolvimento 
era célere e houveram 
então, o registro de can-
didaturas a prefeito e 
vereadores por Tangará, 
quando foram eleitos, a 
prefeita Thais e o vice, 
Pedro Alberto Tayano.

O pai (Carlos) acom-
panhava maravilhado 
o crescimento de seu 
sonho, e as conquis-
tas do povo que lutava 
diuturnamente por uma 
Tangará maior, melhor 
e feliz, mas no ano de 
1978 o fôlego de vida 

cessou, época também 
em que seus negócios, 
venda do lotamento so-
freu forte impacto, bem 
como toda a família.

Por imensos servi-
ços prestados a Tangará 
da Sera e região, Carlos 
Tayano foi homenagea-
do e seu nome eterniza-
do. Por tamanho amor 
ao Progresso, nascido 
de seu sonho, a BR que 
corta o distrito leva seu  
nome,  para que todos 
saibam que aquele local 
é fruto de lutas, con-
quistas, desejos e es-
perança de dias muito 
melhores.
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